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Introdução 

A criptosporidiose constitui-se em uma zoonose parasitária de distribuição mundial, causada 

por protozoários de gênero Cryptosporidium, que são parasitas oportunistas, de localização 

intracelular obrigatória, que completam seu ciclo biológico na superfície de células epiteliais dos tratos 

respiratórios e gastrintestinais sendo responsável pela síndrome de diarréia aquosa, dores 

abdominais, desidratação, perda de peso, retardo no crescimento e morte, ocorrendo com maior 

gravidade em indivíduos neonatos e em imunocomprometidos, causando elevados prejuízos 

econômicos. Tendo uma ocorrência em várias espécies de animais domésticos, silvestres, aquáticos, 

répteis, incluindo o homem (LEVINE et al., 1988). Dentre os animais domésticos os bovinos são 

acometidos com maior frequência especialmente os mais jovens (DE GRAFF et al., 1999). A 

Criptosporidiose está entre os três agentes presentes na etiologia das diarreias, sendo responsável 

por perdas econômicas traduzidas por mortes e comprometimento no desenvolvimento dos animais 

(GARCIA e LIMA, 1993). Devido à crescente importância da criptosporidiose como infecção 

parasitária zoonótica, o presente trabalho tem como objetivo de verificar a frequência de coccídeos do 

gênero Cryptosporidium em amostras fecais de bovinos na cidade de Bom Jesus - PI. 

Metodologia 

Foram utilizados 50 bovinos de raças variadas devidamente identificados com brincos ou 

colares, de três propriedades da cidade de Bom Jesus, as mesmas foram escolhidas ao acaso. Os 50 

animais foram escolhidos aleatoriamente, com idades e sexos variados, mantidos a pasto e expostos 

a infecções naturais por helmintos e protozoários em geral.  

Todos os animais que fizeram parte deste estudo foram identificados e os dados referentes a 

esses, serão anotados em fichas individuais. Amostras individuais de fezes foram colhidas dos 50 

bovinos diretamente da ampola retal, para evitar a contaminação das mesmas com larvas de vida-

livre. Para análise dos oocistos de Cryptosporidium spp. foram utilizadas as técnicas de Ritchie (1948) 

modificada para a concentração dos oocistos de Cryptosporidium spp. e de Ziehl- Neelsen modificada 

(HENRICKSEN e POHLENZ, 1981) para a coloração dos oocistos.Em conjunto com as análises para 

a identificação dos oocistos, foi realizada a contagem de ovos por grama de fezes (OPG), segundo a 

técnica de Gordon &Whitlock (1939). 

Resultados e Discussão 

Foram identificados oocistos do gênero Cryptosporidium nas fezes de 60% dos bovinos. Os 

resultados do diagnóstico de Cryptosporidium spp. em relação às propriedades visitadas podem ser 

observados na Tabela 1.  
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TABELA 1. Prevalência de oocistos de Cryptosporidiumem fezes de bovinos analisadas pelas técnicas de 

ZiehlNeelsen modificada e de Ritchie modificada em animais criados no município de Bom Jesus, 

PI. 

Propriedade Amostras Total 

 Positivas         Negativas  

1 16                 05 21 

2 08                 04 12 

3 06                 11 17 

Total 30                 20 50 

  

O estudo abrangeu três propriedades do município de Bom Jesus, e em todas elas foram 

encontrados animal infectados pelo parasita, após a realização da técnica de Ziehl-Neelsen 

modificada (TABELA 1). Este estudo corrobora com os achados de Becher et al. (2004), que 

encontraram animais parasitados pelo protozoário Cryptosporidium spp. em 100% das propriedades 

estudadas por eles na Austrália.É possível notar a diferença entre os níveis de infecção das 

propriedades estudadas, isso pode está relacionado à data em que foram realizadas as coletas e os 

exames dos animais. Na propriedade 1 os exames foram realizados em dezembro e na propriedade 2 

os exames foram realizados em março, época de altas concentrações de chuvas e altas umidades, 

ambientes propícios ao desenvolvimento do parasita. Na propriedade 3 as coletas e os exames foram 

feitos no mês de abril, data em que os níveis de chuva e umidade estão baixos, isso dificulta o 

crescimento e desenvolvimento do parasita, corroborando com Amarante (2005) que relata que as 

temperaturas elevadas, ao mesmo tempo em que aceleram o desenvolvimento do parasita, podem 

reduzir o tempo de sobrevivência desses no ambiente. 

Com relação à porcentagem de bezerros infectados (60% nesse trabalho de pesquisa), esse 

valor está de acordo com Ferreira e Borges (2002), que citam a existência de 60% de prevalência de 

infecção por parasitos desse gênero em países Latino-Americanos. Nos animais adultos foram 

encontrados 58,06% de animais positivos, essa porcentagem, contudo, é menor do que o reportado 

por Lorenzo et al. (1993), que encontraram 71,75% de animais adultos positivos para 

Cryptosporidium.  

  Neste estudo correlacionou-se os níveis de infecção por Cryptosporidiumcom a frequência do 

principal um sintoma comum, que é a diarréia. Todos os animais que apresentaram o protozoário nas 

fezes foram avaliados com relação à presença e ausência de diarréia. Dos 30 animais positivos, cinco 

(16,67 %) apresentavam fezes com consistência diarréica, enquanto 25 (83,3 %) eram portadores 

assintomáticos. As constatações de que Cryptosporidium está associado com diarréia bovina (FAYER 

et al., 1997), ressaltam, sem sombra de dúvida, a sua importância, juntamente com os demais 

agentes bacterianos e virais, no complexo etiológico das diarréias dos bovinos no nosso país. 

Entretanto, é possível que vários fatores como bactérias enteropatogênicas, protozoários e vírus, 

além das características ambientais e a capacidade imune possam interagir no desencadeamento de 

enterites em bovinos, sem que haja, na grande maioria dos casos, uma simples e única etiologia 

envolvida. Concomitante aos exames de fezes pela técnica de Ziehl-Neelsen modificada e de Ritchie 

modificada os 50 animais também foram analisados pela técnica de Gordon &Whitlock, sendo que 

54% desses apresentaram ovos característicos de nematódeos da família Trichostrongyloidea em 
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suas fezes. Dos 30 animais positivos para Cryptosporidium, 50% deles apresentaram ovos de 

nematódeos. 

Conclusão 
 
 Existe alta prevalência de infecções por protozoários do gênero Cryptosporidiumem bovinos 

criados no Município de Bom Jesus, PI. Pode-se dizer que o elevado número de animais 

assintomáticos e a falta de conhecimento sobre o protozoário como agente causador da diarréia 

pelos criadores desta região levam a uma disseminação elevada sem que o agente seja controlado. 

Estudos mais detalhados da etiologia de diarréias em bovinos devem ser conduzidos, levando-se em 

consideração o Cryptosporidium como um dos agentes causadores deste sintoma. Orientar e buscar 

adotar práticas de manejo eficazes, ainda é o melhor método para prevenir as propriedades de 

infecções por Cryptosporidium. 
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